
HISTÓRICO

DONA EMMA

A região onde hoje se localiza Dona Emma começou a ser  COLONIZADA por 

volta de 1919, quando uma empresa de medição de terras  alcançou um dos afluentes do 

RIO  KRAUEL.  Como  forma  de  homenagear  a  esposa  do  diretor  da  empresa,  os 

componentes da equipe denominaram o rio de  DONA EMMA. O primeiro nome oficial foi 

VILA KONDER. Em 26 de janeiro de 1934 o povoado foi elevado à categoria de DISTRITO 

com o nome de GUSTAVO RICHARD e em 1962 foi CRIADO o município que pela vontade 

popular não poderia ser chamado de outro nome que não fosse Dona Emma. 

O município  destaca-se pela  beleza  das  paisagens  naturais  e  dos  TRAÇOS 

ÉTNICOS-CULTURAIS, presentes na ARQUITETURA, no FOLCLORE e nas TRADIÇÕES. 

EDIFICAÇÕES que  marcaram  o  desenvolvimento  econômico  do  município 

podem ser  encontradas,  como a  FÁBRICA DE BOLACHAS,  a  CASA COMERCIAL  da 

Família Schuwarz, a  FÁBRICA DE MÓVEIS E ESQUADRIAS Hanz Sporrer em atividade 

até os dias de hoje, entre outras residências.

A  CASA  DA  FAMÍLIA  AX,  TOMBADA pelo  PATRIMÔNIO  HISTÓRICO 

ESTADUAL é símbolo da organização da comunidade católica, atualmente RESTAURADA, 

abriga o MUSEU da família.

A  RELIGIOSIDADE constitui  ELO forte  entre  os  POVOS e  contribui  na 

FORMAÇÃO das  comunidades.  VALORES,  CRENÇAS e  COSTUMES  formaram 

comunidades  CATÓLICAS,  EVANGÉLICAS e  MENONITAS,  esta,  extinta  quando  seus 

membros emigraram para outras regiões.

Dos menonitas, encontramos no município apenas um  MONUMENTO em um 

CEMITÉRIO EM RUÍNAS.

A  GASTRONOMIA  TÍPICA do  município  se  apresenta  através  da 

TRADICIONAL polenta  com ovos,  queijos  e  lingüiça,  produção artesanal  de  conservas, 

geléias, mel, vinho e queijos coloniais, bolachas com sementes de anis (pfefferkuchen) e 

pepino em conserva (salzgurken).

Seus moradores VALORIZAM a DANÇA representadas por diversos GRUPOS 

FOLCLÓRICOS e  CORAIS,  cujas  apresentações  ocorrem  em  EVENTOS  CULTURAIS 

(festivais) e nas FESTAS TRADICIONAIS como dos Padroeiros Religiosos, do Colono e da 

Colheita. 
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Obs. As palavras não têm cedilhas e espaços. Ex. Caça Palavras vira cacapalavras

Encontre abaixo as palavras que estão em destaque no texto anterior




